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Resumo: Considerando a disparidade nos níveis de aprendizagem adequada entre
alunos das redes básicas de ensino público e privado, o objetivo da pesquisa é
acompanhar uma possível persistência dessa disparidade na trajetória acadêmica de
alunos da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), analisando dados sobre
uma das disciplinas mais comuns entre cursos: o Cálculo. O artigo visa estimular o
debate sobre projetos e políticas públicas para promover equidade no
desenvolvimento dos alunos da universidade, desde os anos iniciais da educação.
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1. Introdução

Em princípio, quando comparamos as redes públicas e privadas de ensino, a educação

básica se mostra, no Brasil, como um berço de desigualdades educacionais. Em 2019,

segundo O Plano Nacional de Educação (OPNE), o 3º ano do Ensino Médio em redes

privadas possuía 41,3% dos alunos com aprendizagem adequada em Matemática e

74,6% em Português, enquanto o 3º ano do Ensino Médio em redes públicas possuía
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5,2% dos alunos com aprendizagem adequada em Matemática e 31% em Português.

De certo, podemos afirmar que, ao final do Ensino básico, os alunos que tiveram seu

ensino em rede privada se encontram majoritariamente mais preparados para

vestibulares e processos seletivos de ingresso no ensino superior.

Para exemplificar, dados do OPNE mostraram que em 2019 havia 6 vezes mais alunos

ingressantes no ensino superior vindos da rede privada. Eventualmente, essa

diferenciação tem como fundamento um ensino mais aprofundado, melhor

infraestrutura e maior acesso a tecnologia e informação oferecidos pelas instituições de

ensino da rede privada. Ademais, fortes fatores socioeconômicos se relacionam com o

acesso e o rendimento no ensino superior. Em 2015, segundo a PNAD, 40% dos

estudantes eram do quintil de renda mais rico da população.

Partindo desse pressuposto, o almejo do artigo foi de analisar se a discrepância de

rendimento entre alunos do ensino básico se estende para os cursos de ensino

superior da Universidade Federal de Minas Gerais. Para isso, a proposta seria analisar

disciplinas avaliadas como difíceis pelo relatório anual da UFMG: “Avaliação do

desempenho acadêmico e indicadores de evasão dos estudantes de graduação:

Estatística”, como Cálculo Diferencial e Integral. Contudo, não obtivemos dados

satisfatórios para a análise dos resultados.

2. Disparidades

Fatores como capital cultural, qualidade e eficiência do estabelecimento de ensino e o

histórico familiar são consideráveis na vida escolar do estudante (SAMPAIO;

GUIMARÃES, 2009). Uma vez que o desempenho dos alunos depende diretamente do

acesso à infraestrutura, indubitavelmente, sua escassez se torna um impedimento para

a efetivação dos conhecimentos necessários para a realização dos processos de

ingresso à universidade.

A infraestrutura escolar é um conceito amplo que abrange desde itens básicos, como
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água, luz e salas de estudo, até itens e equipamentos tecnológicos, que "em educação,

[...] funcionam como importantes auxiliares” (KENSKI, 2003). Segundo dados do censo

escolar do INEP 2018, não há uma diferença significativa na disponibilidade de

recursos relacionados à infraestrutura nas escolas do ensino médio, entretanto,

comparando a quantidade de alunos distribuídos entre as redes somado à

indisponibilidade de uso dos recursos por depreciação, a porcentagem da distribuição

dos recursos, quando analisada qualitativamente, expõe as escolas públicas como

maiores prejudicadas.

Tabela 1: Disponibilidade (%) de recursos relacionados à infraestrutura nas escolas de ensino médio

Fonte: Inep/Censo Escolar 2018

Figura 1 - Matrículas na Educação Básica

Fonte: OPNE/ Educação em Números
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Ademais, não é somente na infraestrutura que se vê essa diferenciação entre as redes,

mas também quando analisamos o capital cultural e o histórico familiar entre os alunos.

O capital cultural é uma metáfora criada por Bourdieu para mostrar a cultura utilizada

como meio de dominação pelas classes mais altas, que assim acentuam as diferenças.

Por fatores econômicos, classes sociais mais altas estão majoritariamente em escolas

privadas, bem como dispõem deste capital mais do que as outras classes (BOURDIEU,

1989).

3. Metodologia

Para analisarmos a diferença entre a infraestrutura dessas redes, utilizamos dados do

censo escolar do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio

Teixeira) com a finalidade de explanar a desigualdade apresentada no presente artigo.

Assim sendo, o artigo foi escrito baseando-se em métodos quanti-qualitativos e

conceitual-analítico, visto que desta forma podemos fazer análises mais precisas entre

os dados. Ademais, o presente artigo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, que apoia

em conceitos e ideias de autores que analisam o mesmo tema. É ainda relevante citar

que nos deparamos com grande dificuldade para a obtenção dos dados necessários

para a conclusão da análise da prossecução das disparidades no ensino superior.

4. Resultados e Discussão

Em relação à coleta, análise de dados e apresentação de resultados, em atenção ao

disposto na Resolução número 11/2017, de 05/12/2017, não foi possível a aprovação

da coleta dos dados com a universidade, observando o Art. 2º: “É vedada a realização

de pesquisa envolvendo seres humanos no âmbito da UFMG sem a prévia apreciação

e aprovação pelo CEP-UFMG e, quando couber, pela CONEP.” Além disso,

observando o inciso II do artigo 5º da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), os

dados aos que seriam necessários para a coleta dos dados, não podem ser
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disponibilizados a terceiros sem o consentimento de seu titular. Contudo, optamos por

manter o tema, com o intuito de fomentar a discussão e uma posterior pesquisa sobre

as disparidades que propomos analisar no presente artigo.

5. Conclusão

Encontramos e compreendemos que fatores como: infraestrutura precária em escolas

públicas, condições socioeconômicas dos estudantes e qualidade de ensino ofertados

interferem diretamente no desempenho dos alunos no ensino básico. Ainda,

observamos que a qualidade da educação entre escolas públicas e privadas são, de

fato, díspares.

Cabe destacar que, devido à ausência de dados sobre o tipo de rede de ensino

cursada pelos alunos na matéria avaliada como difícil pelo relatório anual da UFMG:

Cálculo Diferencial e Integral, não é possível realizar conclusões acerca da

prossecução da disparidade proposta. No entanto, a pesquisa demonstra a

problematização de um tema pertinente para análise em futuras pesquisas. Portanto,

sugerimos a realização de novas pesquisas relacionadas ao tema.
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